






















RESUMO 

A possibilidade de recuperação de falhas ou partes deficientes do corpo 
humano tem sido um desafio para os profissionais e pesquisadores da área da 
Saúde já há algum tempo. 

Para melhorar a reparação, muitos estudos em vivo e " in vitro ", avaliaram 

os fatores de crescimento e de diferenciação encontrados em células, que incluem 
o fator de crescimento derivado de plaquetas (PDGF), fator de crescimento � de
transformação (TGF-í3), fator de crescimento de fibroblasto básico (FGF), fator de
crescimento insulina semelhante (IGF-1), fator angiogênico derivado de plaquetas
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1 No presente trabalho, o autor avaliou o reparo de cavidades ósseas 
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) em mandíbulas de cães Beagle adicionadas de plasma rico em 
aradas ao reparo normal dos animais. Os tempos experimentais 
4, 28 e 42 dias. 

No tempo de sete dias pudemos observar uma diferença entre os 
espécimes onde a cavidade foi preenchida somente com coágulo em relação aos 
espécimes onde a cavidade foi preenchida com PRP. Aos 14 dias de 
experimentação os espécimes mostraram ainda uma diferença significativa com 
respeito à maturação do tecido ósseo encontrado. No tempo experimental de 28 
dias os espécimes mostraram pouca diferença na quantidade de osso 
neoformado, entretanto, a qualidade encontrada nos dois grupos diferiu. 
Finalmente aos 42 dias, tempo de reparo ósseo das fraturas nos cães, 
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constatamos que a diferença entre os espécimes dos dois grupos se tornou 

quantitativa e qualitativa. 

Analisados os resultados obtidos e comparados com os dados levantados 

na literatura consultada, o autor pode concluir que nos tempos de sete e 14 dias 

da reparação óssea, a adição de plasma rico em plaquetas promove um aumento 

quantitativo e qualitativo no tecido ósseo formado. A velocidade de produção de 

trabéculas também se mostra aumentada. No período intermediário da reparação 

(28 dias) a adição de plasma rico em plaquetas não parece alterar a quantidade 

de tecido ósseo formado. A maturação, entretanto, se mostra mais avançada nos 

espécimes adicionados. No tempo de 42 dias da reparação óssea, a adição de 

plasma rico em plaquetas aumenta significativamente a qualidade e a quantidade 

de osso formado. A maturação mais avançada dos espécimes adicionados é 

também evidente. 
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